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Marcha triumphaí
Em artigo inserto de todás .● a bastilha civilista de

São Paulo, negro cárcere que
Ka vinte annos traz prisioneira
a liberdade do povo paulista.
E não ha força humana ca

paz de impedir essa demolição
fragorosa ; não ha resistência
possivel que possa conter essa
corrente impetuosa, formidável
como os nos, quando descem
■precipitosos, roendo os contra
fortes da terra e arrastando

comsigo de^de os arbustos ate
as arvores seculares, que se a-
batem ao escorclio das aguas
que lhes vão descobrindo as
raizes.

E‘a marcha dos acontecimen

tos no mundo político, obde-
cendo a fatalidade do destino

e as leis inflexiveis do tempo.
Pode, pois, o civihsino., appe-

lar para os recursos extremos

que o iiistincto- |la conseryação
sii^re", mias tém de ceder^ fatal-
niente á contingência dos factos
submettendo-se aos effeitos da

da sentença de morte com que
o condemnou o tribunal' supre
mo da opinião publica.
A hora da liberdade soou

nos arraiaes das nossas fileiras

como soou nas hostes civilistas

tragica e vingadora, a hora fa-
tidica do seu e.xterminio. Dahi

essa lufada de enthusiasmo, es
se largo sopro de energia, ope
rando nos esquadrões do parti
do conservador um e.xtracirdi-,
nario instincto de solidariedade

como nunca se viir no scenario

em uma

das nossas edicções passadas
escrevei amos que o posso par
tido, sempre victorioso em to
dos os pleitos, posto que sem
pre derrotado pela fraude e
])ela violência continuava cada
vez mais vigoroso e resoluto na
conquista do seu destino, por
quanto a derrota dessa nature
za, com o ser. a deshonra dos

oppressores é um adiamento
●e nada mais, nas luetas da liber-

●dade. nas refregas dos interes
ses populares,
E disendo ser uma demora

■de Deus, para remover um obs
táculo qualquer, que o homem
«ão imagina nos caminhos da
justiça, acrescentamos que os
homens de fé na victoria fuc-

tnra devem perseverar com a
teimosia das virgens do apoio-'

go, que esperam o noivo^ nã^'
apngiindo as lanternas, para 9
não receberem ás escuras, *na

infallivel

Não é SÓ O talento que 1'ulgura ; a espada, na actualidade
é ò que niáis luz e mais prestigio manifesta por ser a salva
dora da Republica.

hora inopmada da sua
chegada.
È se assim nos manifestamos

arrebóes dos dias

qual se vão ! gada a hora de ser ^precipitado
quebrando as frágeis ondas do j nas profundesas do inferne, le.
grupo civdista, nos últimos es- gando á historia 'desta cidade
tertores do seu desespero final, "um nome tinto de sangue e co-

E‘ assim, ao influxo desse berto de maldições eternas,
resurgimento de

VIVO, contra o

nos primeiros

que correm, maiores e mais su
as manifes-ge.stivas í^ão agora

tações da nossa crença, "no tn-
nmpho da nossa causa, cuja vi
ctoria desdobrou já nos horizon
tes de Pernambuco a purpura
<le fogo do sol fecundo da li
berdade, e que, na sua ascen-
são pelo firmamento da politica
nacional virá iUuminar, dentro
em breve, o território escuro do
nos.so Estado.

energias, ao
lozeo clarão dessa formosa al
vorada de Os crimes

politicós
opiniões, que os

gimentos do nosso partido ves
tem-se de galas

re-

e proseguem na

marcha triumpliai; para dar o
ultimo

ataque e estran gular de
o bando de

—o— *
vez

O «Correio Paulislanoj», 0
decrépito orgam da oligar
chia paulista que ha Atiite an
nos flagella e degrada 0 Es
tado de 5. Paulo, na tarefa o-
diosa de defender 0 banditis
mo dos seus correligionários
i de imiocentar os assassu.os
dos malogrados amigos do
marecliai liermcs,
dia 0 do corrente, preceaiao
de^miia série de jush .caçoes
profundainente
já retardatario

tentativa de as-
{oi victima o

cidade,
da Sil-

irresponsa-

pro.ximo pleito presi-
veis no

da politica paulista. dencial.

E para fortalecimento das Gritem quanto quiserem os
nossas proposições, ahi está o desesperados,esbravejem á von-

nosso partido cada vez mais tade os caciques do despotis-
pujaiite, a agitar dentro de mo local, mas, quer queiram
suas fronteiras esse bizarro mo- quer não queiram, hão dc
vimento de reacção qnc se irra- arrastados à*valia coinmum

dia pelos qnadrantes do muni- estrondo da nossa victoria' E

cipio, levando para os extremos nessa marcha triumphaí <lo par
do seu território a acção fectin- tido conservador,
da da propaganda, com a ciual vida, a corrente ic inogresso
já empolgou a maioria do nos- desta terra, destruindo em .sua

so eleitorado. passagem a politica doinmanie
Arregimentado e coheso, di- que (ez de.sta cidad

vulcânico 'de ciplinado e forte, tendo em zala de escravos,
sua alforria, ninguém inais po- cada correligionário nm propa- Cuide, |)ortanlo, o [lartido ci-
dc ter duvida ou incerteza de gandisla, ein cada pro|)agan- viiista dosle miimcipio, a exem-
(]uc estamos ouvindo os estnm- dista um apnstolo, em cada a- 1 pio dos .seus co-irniãos do E
dos produzidos pe'o de.sahar pnstolo um combatente, o mis-idnde vestira sua mortalha c
● Ias oligarchias, dentre a.s qnaes .so partido é uma legião inveii j dc recommendar-.se á indulgon-
salienta sc a maior c a peior civol, um verdadeiro roch.xlol chi dos posteros, ponjue e che-

.Scria descrer da força .supre
ma dodreitoeda civilisàção,
suppor que um regimen basoa-
tlo na tyrannia dos regulos
no systhcnia corrupto das oli-
garchias, encontra

011

ser

apoio per -

niancnte na opinião do povo,
●sem, a es|»erança de ver imidia,
rebentar no seio da multidão

ao

110

o vae sem du‘

sopro casligador da justiça,
vento bravio de

o

uma insurrei¬

ção.

h agora, que na alma do po
vo ruge o labaro

ciai. sobre a

sassinato de.que
chefe licnnista desta
Sr. Coronel Octaviano

e uma sen-

veira.

Nesse inquerito, aberto e
dirigido pelo delegado de po-
licu bacharel Nogueira dc Li-

s-



A Situação
ma, não foi inqucrida nenhu
ma das testemunhas arroladas

pela victima, e que podiam
fornecer ' copiosos esclareci
mentos, dos quaes teriam de
resultar as provas do crime e
a culpabilidade dos indigita-
dos mandantes daquelle ne-
fando attentado. Essas provas
emanadas de fontes insuspei-
tissimas- e de natureza a não

admittir controvérsia, 'acham-
se ainda bem vivas na memó

ria de todos e em condições
de serem rigorosamente apu
radas, bastando para isso que
o governo mande para esta
cidade um delegado imparcial
e honesto, com incumbência
de proseguir no inquérito.

Se 0 governo houver por
bem attender ao appello que
ahi fica, destacando para Jun-
diahy uma auctoridade capaz
de, com inteireza e probida
de reunir as provas que se verdade,
accumulam contra os crimino

sos, podemos de ante-mão as
segurar que 0 proprio dele
gado bacharel Francisco No
gueira de Lima será colhido
nas malhas do processo.
A sua conuivencia com o

facto criminoso apparece co
mo o azeite sobre a agua e
tem o cunho característico da

cumplicidade, perfeitamente r jsos inimigos,
definida nas. disposições pe- A sua parcialidade è tão m i-

inlesta que líãò quíz tomar as
declarações do capitão Bene-
dicto Brasil que. em íelegranr
ma publicado no «São Paulo»
pedira insistentemente

correligionárias do offendido ;
que nessa occasião ouviu ao
proprio offendido Francisco
Octaviano da Silveira e de

seus- amigos e çorreligionafios
que ae adiavam no qiurto,que
a aggressão delle Octaviano
tinha sido de surpresa e sem
testemunhas, e que muito de
proposito havia deixado de
communicar n facto á policia
e á autoridacle policial não
consentindo que seus amigos
e correligionários o fizessem
ou mandassem communicar

esguicho, de uma ramificação
arterial que se rompera, o co
ronel. Octaviano. dirigiü-se
sosinho para 3 casa do sr. Ja-
der de Castro, a mais próxi
ma do lugar do crime, onde
recebeu os primairos curati
vos Toda a scena asima nar

rada foi presenciada pelo pre
zo de nome Antonio Santos,
testemunha que não foiinque-
rida. Recolheudo-se à casado

sr. J. Cas'ro, ahi’ compareceu
a chamado o sr. dr. Francisco

Cav;.lcanti, que julgando gra-
com um proposito determina- ves, os ferimentos cuidou de

do que não quizeram explicai soccorrer ,0 offendido atè 0
ao depoente. seu restabelecimento.
E certo que 0 sr. cel.Octavi- ^ noticia do attentado voou

ano se recusara a prestar de- pela cidade com incrivcl ra-

tlarações ao delegado, e não pidez, e meia hora depois a-

as prestou tão inteiramente chava-se a casa do sr. J. de
como as teria prestado se ,0 Castro apinhada de povo.
delegado não tivesse interesse a- essa hora o - escrivão da

em embaraçar a descoberta da policia espalhava ja pela cida
de 0 boato de ter sido' um

caipira 0 autor da aggressão
em viitude de haver 0 coronel
Octaviano incluido um filho
do mesmo caipira no alisla-
mento militar.

A's 7 horas da noite f li o sr.

coronel Octaviano levado pa
ra sua casa e só às 9 hoi as

ahi comparaceu 0 delegado de
policia, diseiido que só então
tivera conliecimentQ_do„iacio ●.

-Antgs^ri GheCTadjigjq. .delegn.,
do, ns amigos d" coronel Oc.
taviano, estando presente 0 sr.
Carlos Machado, censuravam

a demora da auctoridade, a
qual não
curreiicia, tal 0 alarme que el-

pro- la produzira. Lembrara-se en
tão o sr. major .Meirelles .Maia
de ir chamar 0 delegado,' ao

ahsnrlA P 15.. r ' que as deni.ais pessoas se op-
verdadp'niil puzeram di.seiiclo ser isso des-

o ® proprio ar. necessário, porquaiilo a de-
Machado nega que as hou- mora do delegado era visivd

sse prestado, affirrnando que mente proposital, sendo certo
as suas palavras estão detm- que na cidade inteira jàsesa-

A i.u '. : bia do facto, por isso que 0

20 de''SetembrV do ccíreme -
anno ás 2 e 1/2 horas cia tai f ^ iakia.tii-
de, 0 coronel F. Octaviano dã -
Silveira, acompanhado do ca homado chefe,
pitão F. Copelli saira do edi' ® ^
fido da cadeia publica em cu correligumanos,procurara «oc-
jo pavimento superiót fôn Osendo
presidir os trabalhos dó ah? nem deixando fazer comnium-
tamenlü miiHar ' cação ao delegado, para evi-
Mpm ' , Or assim a acção policial».

Qiandoo delegado entrou

cirami Ü odiíici,.;dà“'caite,'r í'! sr. Od.jvi.ano d,/
ao voltT çp espoleta c jemuiliaramentâoassuaspa-
rnSam iavras energicas. dirigidas a
cadas m 1 foites paii- .-uictoiitiade disetuM-Ilic que

mesmos asrgressores ; Çüjeça, f.isemlu-o , ,h,iícw c,4 «„.,iivrale c rn o
b qjie Carlos de Ol.ve.ra u , sem se„t,doo, ocnin.m.

Machado _foia vbitai ^ Irc.z minutos depois, confiaiiçapodiãinspirsarajus-
ne Octaviano-e npsa occasiao levaniando-se cntoníecido e ià tiça’a intervene-ão suspeita
«alem do dcpoaite c seu ami - alh ao seu lado ninguém se ■ do delegado loca!,’ F acrepcen-i l al. O
go Belarmino Cardoso, acha- achava ; e como se julmisse loii que ::6 peranie um doh - ainda
vam-se no seu quarto divei- gravenieute ferpi,-) de i'uado eiivj.ido pt lo luivr riio - Ihu-o
sas outras pessoas amigas e sua cabeça o sangue Uía em ' faria a> suas deelar..mnes jiuis

sabia e tinha certeza dos man-
Qaiites dü attendo, cujos nomes
guardaria para si até que um
cila pudesse eníregal-os á jus
tiça. ■’

Confiar ao delegado
nornes apontados pela popu.
laçao, ningucni jamais duvi
daria da impunidade dos
minosos. porquanto
querifq adrede preparado bur
laria completamente
da lei.

esses

cri-

, um in-

a punição

Be o «Correio Paiili>taiio
tem sincero empenho na des
coberta dos mandantes, e do
inandatario do infame atlerta-
do, obtenha do gcfveriio a vin
da de um deleg.ido para apu
rar a prova desse crime, e te
rá então o desgosto de vei
os seus corn.ligio!iarios e mais
o delegado local envolvidos
no «comploi» qiic ne.sta cida
de fôra organisado contra
vida dos chefes hermist
Em poder do

do chefe
estão as

)h

a

O bacharel Nogueira de Li
ma è creatura dependente de
dr. Olavo Guimarães, pre
feito municipal, um dos man
dantes do attentado. E- um

delegado parcialíssimq moral
e phisicameiite depauperado,
capaz das maiores violências
contra os hermistas, que tem
nelle uin dos seus mais ranco

as,
nosso -

coronel OclaVi
provas, que serão of-

delegado

rresa-

iano.

ferecidas

por ventura

an
que

o goveiMo deter-
111 mai, para proseguir
querito.

Si effectivamente, (
reio» não tem medo dó '
C caciques do cieilismo loc7t
implicados na chacina dos
J3#rn*istnsí -col abore- cumims- ●
CO 11b empenho que faseim s
para obter

o in-.

o <iCor-

ver
os

naes. *

Em que pese ao «Correio
Paulistano», em que pese ao
ao governo do Estado, 0 in
quérito publicado cae por ter
ra ao sopro de uma ligeira
analyse, sendo certo, porem,
que a despeito de sua falsida
de e do esforço empregado
para cohonestar a protecção
do governo aos chacinadores
dos hermistas, deixa bem pa
tente a covardia do attentado

que' visou eliminar 0 indomá
vel chefe do partido conser
vador deste município.

Consta das peças policiaes
que 0 «Correio» publicou em
íbrma de defesa e contestação
as aceusações levantadas’con
tra „o despotismo da política
oligarchica-, as seguintes affi r-
inativas :

um_ ^ inquérito
co.idiçca.^s acinn atlu.lidi-:.

1 roseguireinos no
nuiiicro.

nas

próxima
pres'ar declarações e auxiliara
policia na confecção das
vas.

a Ignorar, a oc-po

A=i .declarações do Sr
los Machado tocam

Car-

cm-ior cia sessão
denovo-A" 'bie ha

Sahiu s. ' ^ão
riüsa r cu-

^‘^ssaiite mdiscre-çao.

cpiraneMlaiKi,, coi C
ciíffc os aconbó ^ precíiro.
PGT.iambuco cio .
a MU snrprJz.a ^ Iji^

obiii Fèro
Dantas Rarivfo general
9cie nunca liavia^?

í^c.sa e Silva p
sua terra,

' Ih-iiIiPf
f»'ic.orüou, ai
hservação ;

' L‘ vcitlaci» ij
'calmei,te m„Y* esta-

‘■“"Cia assim ca 1
P'-e--'a umov Sur-

Esíady ciL
i-'*' Y"*'- não ‘cHla

que vao fi fecie-.

, a queda 1 ' canam-
cD Uudiiôii.Y t i^ciulo

Afvés. !

a)que 0 coronel Octaviano a
principiose recusara a prestar
declarações, c o fisera depois,
narrando o facto e concluindo

por affirmar que sabe e tem
certeza dos autores da aggres-
eão (Je que foi victima, purem
por motivos particulares, dei
xava de revelar os nomes dos

-'c> fraco

' esta <.»-

o

cm

rocerca

cjn.it.uiclo
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A Situação
Não declino o nome do de-

pulado mineiro a quem o sr.
Pinheiro Machado, com pe
quena diiferença de expressões
fez esfa declaração, mas asse
guro sua inteira veracidade.
Não acredito que o sena

dor rio-grandense a conteste
mas se fizer desde jâ peço li
cença para considerar sua cor-
rigenda como um remedio a
esta ilidiscreção e nunca,como
um tributo á verdade.

Esta está commigo. porque
o digno i-epresentante de Mi
nas que referiu esse vaticinio a
alguns amigos timbrou em as-
signalar a sua rigorosa e ab
soluta fidelidade

este batallião, irão ficar duas
outras unidarles, vindas de Per

nambuco, logo após a pcsse
do general Dantas Barreto no
governô daquelle Estado

marca do Rio Claro,
Bchar-se residindo
cidade.

visto 57 Francisco Ribeiro
lesLa 58 Antonio Theodoro

59 -Vdolpho Ribeiro
60 Augusto Müller
61 Antonio Delphiiio Bap-

tista Martins

62 Fernando Pauperio
63 Renato PaupeHo
õi Amadeu Ribeiro
65 Pérsio da Silva Prado
66 Percio Ferreira Gandra

67 Moyess Gandra-
OM'ARCA DE JUiNDIAHY G8 Sebastião Gonçalves Dias

69 Francisco Barreto Junior ;
70 Olympio de Arruda
71 Carlos Kumell Guimarães ' ,
72 Manoel João de Lima i
73 Josè lionorato de Lima
74 Antonio Sereno,Sobrinho
75 Agenor Martins Bonilha
76 Reinaldo F. Martins Bo-

nilha

77 Benedicto da Silva Prado
78 João da Silva Prado
79 Deocleciano Pontes

80 Ismael Copelli
81 José de Queiroz Filho
82 Benedicto Cassalho

83 Antonio Leme da Fpnseca
84 Floriano de Salles Guerra

85 Joarez de Godoy
86 Dino Anthero Siqueira
87 Francisco Arruda

88 Samuel Rodrigues Macha-

EDITAL
Os' batalhões actualmente

na nossa capital, de metralhado
ras, estafetas e infateria, estão
com os respectivos claros to
dos preenchidos.

1
10 « REGIÂG

NÚPCIAS ●

Recebemos amavel ^ convite

do nosso amigo sr. João B. Ca
margo para assistirmos ao ac-
to matrimonial deste cavalheiro

com a senhorita Maria Scãpira.
Desejamos-lhes mil- venturas

e mnito gratos ficamos peio a-
mavcl convite.

iBaiSUnB°

Edital publicando as rela
ções de alistados e excluidos.

U

O Coronel Francisco Octa-

viano da Silveira, presidente
.da Junta de alistamento mili
tar.

Faz saber que estando con
cluídos os trabalhos de alis

tamenlo no anuo corrente, vão
ser os mesmos remettidos à

Junta de Revisão, na capital
do Estado de 5ão Panlo, acom
panhados de todos os docu

mentos e reclamações apre-
sentados pelos interessados.
E, para que chegue ao co
nhecimento de todos, seguem-
se abaixo as relações dos a-
lislado.t. Aquelles que tenham
liidam.aQões -a-.-faser - deverão
apresental-as até o dia 14 de
Dezenibro, ainda a esta Junta,
na sede da linha de tiro n J16
a lua do Rosário 83. dahi em
diante so as poderão faser à
Junta de Revisão e directa
menle^ F eu capitão' rrands-
CÜ Copelli, secretario, lavrei

demè. ,P=lo ptesi.

R0CIN9A
— O —

Ifeo eorre.«poit(l<*ii<4‘- Can
sou aqui muita boa impressão
as noticias daqui remetidas pelo.
correspondente relativas a festa

do club civilista.Todas as pes
soas aqui residentes são unani
mes em attestar a veracidade

das noticias publicadas.
Ao que parece diversas vic-

timas do Lino vão queixar se a
policia pela devastação feita
em seus gallinheiros,
—Vae ser convocado o dire-

ctorio desta cidade para eleger
a delegação qüe represerifarâ ò'
nosso directorio na escolha do

candidato a presidência e vice
presidência do Estado consoan
te o boletim publicado no «S,
Paulo» de 5 do corrente proxi-
ino passado.

—Estiveram nesta cidade os

correligioná
rios cap. João Coraz-zari c ttc.
cel. Luiz Carlos Teixeira Pinto.

O nosso amigo e correligi
onario cel. Octaviano da Sil
veira está tratando da elevação
a terceira categoria o correio
desta villa.

O povo rocinhence tem ple-
confiança nos hermistas por

saber que os mesmos tratam
de cle\ar esta fucturcjsa terra

a categoria de citlade.
Assim sendo são dignos de

nossos maiores a[)plausos.

ANNIVERSARIO

Completou mais um anno de
preciosa e.xisteneia no dia 30
de Novembro p. p. o nosso par
ticular amigo e cprrel: gionario,
o capitalista e negociante des
ta praça sr. PVancisco da Costa
Amaro.Fomos distinguidos com
o amavel convite para tomar
mos um «grogue» eni sua resi
dência o que de facto esteve
superior sendr todos os con
vidados muito

i

obsequiados
pela siia.exma familia, dançan-
i^lp:Se animadamente nté-^z-honis'

do

89 Nestor Machado
90 João Saldanha

9i Victor Cyrillo
92 Jorge Brandy Filho
93 João Benedicto de Gamar-.

da-madrugada.
Usou da palavra saudando o

anniversariante o nosso amigo
coronel Luiz Coimbra que anal-
teceu as bellas qualidades que
exornam o sr. Costa Amaro.

Gratos pela amabilidade.

Ç)4 Jose Del Porto
95 João B. Siqueira
96 Alfredo Apparecido
97 Wenceslau de Arruda

q8 Luiz de Oliveira Arruda
99 Salvador Copelli
100 Luiz Trippe
101 Jose de Sousa Marques? '

Filho

102 Manoel Fernandes

■ hos.sos- amigos e Guarda
Nacional

de^íoD:'''^’ '^'^ õe Novembro
Francisco Oefavi

Presidente

fflOTiJK-ílIíí-PIlJa. gj

Pagaram
jo ,»ia“s«sis»aM&

O sello e os e-

molmnenios devidos pelas
suas pateiiles os srs. capi-
lae.s Jcao Pedro de ("amargo
Dia.-, Aiiloiiio EtTenibe
Isaac Kaiiffmanii.
- Re(|uisilí)iam

>'‘ano da Silveira

(Continua)

Lista dos ipialificados
(Continuação)

rg e

Annuncios
na

guias pa
ra pagamenio do aello e e-
mokimeiitos de

34 Juvenal Trindade
35 João Varanda
36 Ariátides Varanda
37 Angelino Schiamarelli
38 Arthur Figueiredo
39 Carlos Cordst
■40 Carlos Salles Block
4 Augusto Bueno de .Miranda
42 Andre Sereno
43 Arnadeu Sereno
V Ai Todo 1‘isapio

mi á 45 Scba-ihão Mendes da Silví
pic se 46 Miguel Ba.silio

47 Juvenal W

suas paleii-
Os srs. alferes João Sa-

hino Fi rmirn e leiionle Ju
venal rrindade.

"■ D (Gmimamlo- .Suiierior
, , <Jc! Gua"(la iVacionai do Fs-

Tm mea.lodo corrente mcz .-(nnelleu ao Comman-
deve chegar a capital do Jvsta- q.iy bi-jo-adas desta co-

do o cd. Joaquim Ignacio, co- niarea, a eorlidão pela .gial
mmandantedo 13,0 regimento , yc vê que não perlmieo
de cavallana do exercito quealli „iilieia a.s pessoas
vem estacionar. iiilitulam olliciae.s da Guar-
O 13." conta com um eflecti-jda i\;,,;ÍMtial (Ic outias co

vo de 600 praças armada.s de ^ ,]o Fstado C cujos
laiiça e clavinotes, nomes pi;t)licaremos no pro

ximo o.xpeüitmte do Diiai-

les

FübHca de
MosaicosI-ORÇAS EEDERAE.S EM

NOSSO ESTADO
Tem sempre em

sito grande quantidade
de ladrilhos de superior

qualidade, a Rua Duque
dc Caxias n. 9, S. Paulo |

-i-i

■mmm

48 João-Bo ptista de^RguS JOAO JOÂpíM PIHES
49 Antonio Dionisic Pinheim
5U Pedro Leão Gomes

„ . , , ., 51 Jose da Silva Prado
-Vni ser transferido pa- 52 Alfredo Lombardi

ra a (iuartia Nacional desta 5õ Jose Lombardi
es- comarca 0 si-, major Auto 54 Jose Pereira Amancio

,iiiü (le Almeida Figueiretio, !55 Antonio da Silva Prád
lueana miiicia da co- 56 Archiniedes da C

Concerta machinas dc eos-*
Uira grámopUonese. ou

tros objcctos quede-
mnndem boiise

solidos eon-

eertos

i Rua Capitão Damasio
JLNIMAHY

batalhão de caçadores, |e) Conlral.
[lara Recife,,

cflectivocom-

0 53-
viagem

voltará com o seu

|ileto, 450 praças devendo
lacionar em Santos.

1’ara Lorena oiieic se achava-da

t ra em

o

'Sía Amaro
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Rua do Rosário—Juudiahy

Antonio Effenberger '4*

. 4>%41—RUA BARÃO DE JUNDIaHY-41

Nesl^ bem montado estabelecimento as exmas. famí

lias encontrarão joias, berloques, pulseiras,jcollares, reló
gios, para homens e senhoras efinissimas bijouterias.

Agentes dos afamados gramophones
Vende-se discos para gramophones

UL TIMAS NO V/BADES

MÜSICAES-PREÇOS SEM COMPETIDOR '

l
●A

li .-4:^ ^4:4^o-o<^ ●0-0- o-om OH> o-o» OO* >^-0“0>

1 A lASCOTTE
43 —Ruh B^rão de Jundi ihy—i3

Grande loja de fazendas, armarinhos, roupas branms
chapéus, calçiulos, perfuinariase mais outros arligjí coa-
cernentes.a uma bem múiiiada casa neste ge.iero.

-PREÇOS SEM IGUAL-
Gasa Katiííraann

' I

Loja de Fazendas Octavio Prestes
Este conhecido estabelecimento avisa que continua a

vender o seu slock a preços baratíssimos.
Especialidade em fazendas, armarinhos, çaíçados, etc

45—/^iia Bai ão de Jiuidui/ii/

etc.

ISft ilCHIOi r
mit

u
" ^ ^

negociante ha 24 annos

Largo da Matriz
ARMAZÉM DE SEOCOS E MOLH\D ).S

FIi\OS

Nesteb^m montado ostnb l(ío'm oito

1 exmas. famílias trarão to I t. a

sorte de comestíveis e aroliiados fínOíi.

Rua Barão’de Jundiahyf

f A

l)lí V ^ A
«.f.

n

D
iliii/LiU 11^ as

D-L^RGO DA MATRIZ--
Armazém de beccos e molhados, bebidas finas nacionaes

e exlrangeitas.		
■/

r

MP.
%r' ^ ít2r í*:

BAPPA & \

GABINETE CIRÚRGICOGRANDE ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHaDOS FINOS

©Cl

'r;

DENTÁRIO
Especialidade era Farinha marca F/or fíappa a unica

que dà prêmios era dinheiro

FRANCISCO DE ALTODA SAILESP
0

Rua Barão de Jundiahy
ífjwi

Typographia Central
Rua Barão de Jundialiy

, -=^-1● f i..

IWEHDES SlüVft & G. a
Tyjogríiphis da Sitaaçio
JS/estciàeni montada offiehia faz

todo e trabalho typofpyqyhieoi
rnciscima nitidez eperfeíçã )^e (j
rasoaoeis.

f

-f

i
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RUA BARÃO DE JUNDIAHY
V* ' * M

Encontram-se sempre nesta bem montada papelaria
e lypcgraphia, livros escolares, caderuofi em branco, pa

péis, tacluras, carloos do visita, idem poslaes elc. etc.
Acceilam-se quaesquer trabaüios concernantes

Sía. )

a art e.
com a

preçosFYeços baratíssimos

Rua Barão de Jundiahy “f*íiB WàMA írijsm


